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    COMO LER A BÍBLIA COM JOHN STOTT




    DURANTE A VIDA – 1921 A 2011 – John Stott foi um dos principais professores do mundo em se tratando de Bíblia. Cristãos em todos os continentes ouviram e leram exposições das Escrituras feitas por John Stott, que, ao mesmo tempo, instruíam e inspiravam. Com mais de 8 milhões de exem­plares de seus mais de cinquenta livros vendidos em dezenas de idiomas, não é de surpreender que a revista Time o tenha reconhecido, em 2005, como uma das “100 pessoas mais influentes do mundo” e a Christianity Today tenha se referido a ele como “o mais importante professor e pregador do evangeli-calismo”. Na essência de seu ministério estavam a Bíblia e sua estimada série “A Bíblia Fala Hoje”, que ele começou enquanto era editor da série do Novo Testamento. Ele mesmo contribuiu com vários volumes para a série, que agora dá origem à série “Lendo a Bíblia com John Stott”.




    O objetivo deste livro é oferecer excertos de A Mensagem de 1 Timóteo e Tito e A Mensagem de 2 Timóteo, de Stott, em leituras breves e apropriadas para a aplicação diária. Embora o próprio Stott tenha sido um estudioso proficiente, esta série, na qual cada leitura enfatiza a essência, o significado e a aplicação do texto, evita detalhes técnicos e debates acadêmicos.




    Após cada série de seis leituras há um guia para discussão. Esse guia pode ser usado de modo individual, ajudando o leitor a analisar o texto mais a fundo. Também pode ser usado em grupos de estudo que se reúnem regularmente. Os participantes dos grupos podem examinar as seis leituras entre as reuniões do grupo e depois usar o guia para discussão a fim de ajudar o grupo a compreender e aplicar a passagem bíblica. As discussões devem durar de 45 a 60 minutos. As orientações para os líderes no final deste livro oferecem muitas sugestões úteis para uma reunião proveitosa.




    Se você participa de um grupo, pode ajudar a todos os pre­sentes da seguinte maneira:




    

      	Leia e ore durante as leituras antes das reuniões.





      	Esteja disposto a participar da discussão. O líder não será o palestrante. Em vez disso, todos serão convidados a discutir o que aprenderam.





      	Atenha-se ao tema que está sendo discutido e se concentre na passagem bíblica em particular. Somente raras vezes você deve recorrer a outras passagens da Bíblia ou outras fontes. Isso permitirá que todos participem em igualdade de condições.





      	Ouça com atenção o que os outros têm a dizer. Cuidado para não falar muito, mas procure incentivar uma discus­são equilibrada entre todos os participantes. Você pode se surpreender com o que poderá aprender com os outros. Normalmente as perguntas não têm uma resposta correta, mas têm por objetivo examinar várias dimensões do texto.





      	Creia que Deus irá ensiná-lo por meio da passagem estudada e por meio daquilo que os outros têm a dizer.





      	Use as orientações a seguir e leia-as no início da primeira sessão:



    




    

      	Faremos do grupo um lugar seguro, mantendo em segredo o que for dito no grupo sobre assuntos pessoais.





      	Daremos tempo para que cada pessoa fale como quiser.





      	Ouviremos com atenção uns aos outros.





      	Falaremos sobre nós mesmos e nossa própria situação, evitando conversas sobre os outros.





      	Teremos cuidado no sentido de dar conselhos uns aos outros.



    




    John Stott causou um grande impacto na igreja na última me­tade do século 20. Com estes livros o leitor, hoje, pode continuar a se beneficiar com as riquezas da Bíblia que Stott expôs a milhões.


  




  

    INTRODUÇÃO




    AS CARTAS DE PAULO A TIMÓTEO E TITO tornaram-se conhecidas como as cartas pastorais. A preocupação primordial do apóstolo ao longo das três cartas é com a verdade, para que seja fielmente guardada e transmitida. A pertinência desse tema em nosso mundo contemporâneo é evidente. Hoje as pessoas declaram livremente que não existe essa tal de verdade objetiva ou universal, que toda a chamada verdade é puramente subjetiva, sendo culturalmente condicionada, e que, portanto, todos temos nossa própria verdade, que tem o mesmo direito de ser respeitada quanto à de qualquer outra pessoa. Esse pensamento afirma a validade independente de toda crença e ideologia, e exige em alto e bom som que abandonemos, como sendo algo impossivelmente arrogante, qualquer tentativa de converter alguém (muito menos a todos) àquilo em que cremos.




    Em contrapartida a essa relativização da verdade, é admira­velmente revigorante ler o compromisso inequívoco que Paulo tinha com ela. À medida que o apóstolo desenvolve sua tese, nós nos conscientizamos da existência de quatro grupos de pessoas e da interação entre eles: Paulo e seus companheiros apóstolos, os falsos mestres, Timóteo e Tito, e os pastores que eles devem selecionar e nomear.




    Primeiro, há o próprio Paulo, que se identifica no início das três cartas como apóstolo de Jesus Cristo, acrescentando em duas dessas cartas que seu apostolado é pela vontade ou por ordem de Deus. Ao longo dessas cartas, sua autoridade apostólica, da qual ele tem consciência, é manifesta quando ele emite ordens e espera obediência. Além disso, repetidas vezes, ele se refere ao que chama de “a verdade”, “a fé”, “a sã doutrina”, “o ensino” ou “o que lhe foi confiado”. A clara implicação é que existe um conjunto de doutrinas que, tendo sido revelado e dado por Deus, é objetivamente verdadeiro. É o ensino dos apóstolos. Paulo constantemente chama Timóteo e Tito de volta a esse ensino, junto com as igrejas que eles supervisionam.




    Segundo, em oposição a Paulo, há falsos mestres. São pessoas divergentes empenhadas em ensinar o que é estranho ao ensino dos apóstolos. Elas se perderam e se desviaram da fé. O que estão espalhando não é uma verdade alternativa, mas uma mentira.




    Terceiro, há Timóteo e Tito. Eles estão entre o apóstolo e a igreja no sentido de que o representam e transmitem seus ensi­namentos à igreja. Foram nomeados para supervisionar as igrejas em Éfeso e Creta, respectivamente, porém suas atribuições foram escritas por Paulo.




    Quarto, há os pastores verdadeiros e dignos de confiança que Timóteo e Tito devem nomear. Em ambas as cartas, Paulo apresenta as condições de elegibilidade que eles devem cumprir. Além de um caráter moral consistente e uma vida familiar cristã, também devem ser leais ao ensino dos apóstolos e ter o dom de ensino para que possam ensinar a verdade e refutar o erro.




    Três etapas do ensino estão por trás das cartas pastorais. Esses estágios estão claramente definidos em 2 Timóteo 2.2, em que Timóteo ouviu de Paulo que deve “[confiar as palavras que ouviu] a homens fiéis” (os pastores), que, por sua vez, “sejam também capazes de ensinar outros” (as igrejas). Vale notar que nesse versículo o caráter confiável da Palavra e a capacidade de ensiná-la são as duas qualificações essenciais para o pastorado.




    O que possibilita a sucessão doutrinária é que o ensino dos apóstolos foi escrito e agora nos foi legado no Novo Testamento. Assim como Paulo disse a Timóteo para atentar às Escrituras do Antigo Testamento e às suas instruções escritas, devemos fazer o mesmo. Pois Paulo está agora permanentemente ausente. Sua iminente morte vai se sobressaindo nas três cartas pastorais, em especial em 2 Timóteo, na qual afirma explicitamente que chegou o tempo de sua partida. Portanto, sua principal preocupação é assegurar a preservação de seus ensinos após sua morte. Nesse momento, já faz muito tempo que Paulo está morto. E não há apóstolo vivo que possa assumir o lugar dele. Em vez disso, temos seus escritos. De fato, temos toda a Bíblia, tanto o Antigo como o Novo Testamento, o legado escrito dos profetas e dos apóstolos.




    JOHN STOTT




    

  




  

1 1 TIMÓTEO 1


    VERDADEIRO OU FALSO




    

      TRIPLA SAUDAÇÃO




      1 TIMÓTEO 1.1-2




      

        1Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, por ordem de Deus, nosso Salvador, e de Cristo Jesus, a nossa esperança, 2a Timóteo, meu verdadeiro filho na fé: Graça, misericórdia e paz da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, o nosso Senhor.


      




      O começo da primeira carta de Paulo a Timóteo é convencional. Paulo anuncia a si próprio como o autor, Timóteo como seu cor­respondente e Deus como a fonte da graça, da misericórdia e da paz que Paulo deseja que Timóteo desfrute. Ele não se contenta, no entanto, com uma saudação simples como "Paulo a Timóteo: Graça'. Em vez disso, cada uma das três pessoas envolvidas é elaborada.




      Como em nove de suas treze cartas do Novo Testamento, Paulo se designa “apóstolo de Cristo Jesus'. Ele afirma ser apóstolo de Cristo no mesmo nível dos Doze que Jesus denominou”apósto­los', com toda a autoridade para ensinar que isso representava. Era apóstolo de Cristo, escolhido, chamado, designado, equipado e autorizado diretamente por Cristo. Para que não haja contro­vérsia ou mal-entendido algum nessa questão, Paulo acrescenta que Deus Pai, junto com Cristo Jesus, comissionou-o; foi por ordem deles que ele era apóstolo.




      Além disso, Paulo situa seu apostolado em um contexto histórico cujo início foi a atividade salvífica de “Deus, nosso Salvador”, no nascimento, morte e ressurreição de Jesus e cujo ápice será “Cristo Jesus, a nossa esperança”, sua vinda pessoal e gloriosa, que é o objeto de nossa esperança cristã e que abrirá a cortina da história.




      Paulo então designa Timóteo como “meu verdadeiro filho na fé”. Espiritualmente, Timóteo é o filho genuíno de Paulo, em parte porque o apóstolo foi responsável pela conversão dele e, em parte, porque Timóteo seguiu fielmente o ensino e o exemplo do apóstolo. Ao afirmar a genuinidade de Timóteo, Paulo tem por objetivo reforçar a autoridade dele na igreja.




      Depois de descrever a si mesmo e a Timóteo, Paulo se refere ao Deus que os une em sua família. O que os une é a participação comum deles na “graça, misericórdia e paz”. Cada palavra nos diz algo sobre a condição humana. Graça é a bondade de Deus para com os culpados e indignos, misericórdia é sua compaixão dos pobres que não podem salvar a si mesmos e paz é sua reconciliação com os que antes estavam afastados dele e uns dos outros. As três provêm da mesma fonte: “Da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, o nosso Senhor”. Pai e Filho estão juntos como fonte única de bênção divina, como estavam no versículo 1 como o único autor da ordem divina que constituía Paulo como apóstolo.


    




    

      USO INDEVIDO DA LEI




      1 TIMÓTEO 1.3-7




      

        3Partindo eu para a Macedônia, roguei-lhe que permanecesse em Éfeso para ordenar a certas pessoas que não mais ensinem doutrinas falsas, 4e que deixem de dar atenção a mitos e genealogias intermináveis, que causam controvérsias em vez de promoverem a obra de Deus, que é pela fé. 5O objetivo desta instrução é o amor que procede de um coração puro, de uma boa consciência e de uma fé sincera. 6Alguns se desviaram dessas coisas, voltando-se para discussões inúteis, 7querendo ser mestres da lei, quando não compreendem nem o que dizem nem as coisas acerca das quais fazem afirmações tão categóricas.


      




      Paulo ratifica um apelo anterior feito a Timóteo para que per­manecesse em Éfeso no intuito de “ordenar a certas pessoas que não mais ensinem doutrinas falsas”. Quem eram esses falsos mestres e o que eles estavam ensinando? Paulo escreve que eles “[querem] ser mestres da lei”. Há realmente uma grande neces­sidade de mestres cristãos da lei moral (os Dez Mandamentos como expostos por Jesus no Sermão do Monte), pois é por meio do ensino da lei que chegamos à consciência do nosso pecado e aprendemos as implicações de amar o próximo.




      Evidentemente, então, há o uso da lei devido e indevido, legítimo e ilegítimo. Como os falsos mestres estão usando inde­vidamente a lei? Timóteo deve ordená-los que “deixem de dar atenção a mitos e genealogias intermináveis”. Parece que o falso ensino era, sobretudo, uma aberração judaica. Havia uma espécie de literatura judaica fantasiosa que havia reescrito e enfeitado a história do Antigo Testamento, e é possível que Paulo esteja se referindo a esses escritos inventivos. Ao mesmo tempo, os mestres da lei não são os judaizantes aos quais Paulo se opôs em sua carta aos gálatas e que ensinavam a salvação pela obediência à lei. Em vez disso, essas pessoas tratam a lei como um campo de caça para suas conjecturas. Para Paulo, a abordagem deles é fútil; Deus tinha dado sua lei ao seu povo para um propósito muito mais sério.




      Paulo indica duas consequências do falso ensino, que já são suficientes para condená-lo: ele obstrui tanto a fé como o amor. Os falsos ensinos “causam controvérsias em vez de promoverem a obra de Deus, que é pela fé”. A especulação levanta dúvidas, enquanto a revelação evoca a fé. “O objetivo desta instrução é o amor que procede de um coração puro, de uma boa consciência e de uma fé sincera.” Desviar-se dessas coisas é ser apanhado em “discussões inúteis”.




      Assim, Paulo mostra um duplo contraste: entre a especulação e a fé na revelação de Deus e entre a controvérsia e o amor de uns pelos outros. Aqui estão dois testes práticos que devemos aplicar em todo ensino. O primeiro é o teste da fé: ele vem de Deus, estando de acordo com a doutrina apostólica (para que possa ser recebido pela fé), ou é produto da fértil imaginação do homem? O segundo é a prova do amor: ele promove a unidade no Corpo de Cristo, ou, se não (visto que a própria verdade pode dividir), causa discórdia de maneira irresponsável? O critério mais importante pelo qual se deve julgar qualquer ensino é ver se ele promove a glória de Deus e o bem da igreja.


    




    

      LEI PARA TRANSGRESSORES




      1 TIMÓTEO 1.8-11




      

        8Sabemos que a Lei é boa, se alguém a usa de maneira adequada. 9Também sabemos que ela não é feita para os justos, mas para os transgressores e insubordinados, para os ímpios e pecadores, para os profanos e irreverentes, para os que matam pai e mãe, para os homicidas, 10para os que praticam imoralidade sexual e os homossexuais, para os sequestradores, para os mentirosos e os que juram falsamente; e para todo aquele que se opõe à sã doutrina. 11Esta sã doutrina se vê no glorioso evangelho que me foi confiado, o evangelho do Deus bendito.


      




      Paulo agora deixa de falar do uso indevido da lei para falar do uso correto dela. Ele coloca seu conhecimento em contraste com a ignorância dos falsos mestres. “Sabemos que a Lei é boa, se al­guém a usa de maneira adequada. Também sabemos que ela não é feita para os justos, mas para os transgressores.” Juntando essas duas verdades, “sabemos”, chegamos à notável conclusão de que o uso legítimo da lei é para os sem lei. Toda lei é destinada àqueles cuja tendência natural não é cumpri-la, mas violá-la. É somente porque, como seres humanos caídos, temos uma tendência natural à transgressão que precisamos, de fato, da lei.




      A afirmação de que a lei “não é feita para os justos” não pode se referir aos que são justos no sentido de “justificados”, uma vez que Paulo insiste em outra passagem que os justificados ainda precisam da lei para sua santificação. Também não pode ser considerada no sentido de que existem algumas pessoas que são tão justas que não precisam da lei para guiá-las, mas apenas que algumas pessoas pensam que são. “Os justos” nesses contextos significa “os que se consideram justos”.




      Paulo prossegue ilustrando o princípio da “lei para os sem lei” com onze exemplos de violações da lei. As primeiras seis palavras, que ele apresenta em pares, parecem ser mais gerais do que específicas. Elas claramente envolvem nosso dever para com Deus e podem se referir aos quatro primeiros dos Dez Mandamentos. As cinco palavras seguintes são extremamente específicas em relação ao nosso dever para com o próximo e, evidentemente, remetem do quinto até o nono mandamentos.




      Vale notar que pecados que transgridam a lei (como violações dos Dez Mandamentos) também são contrários à sã doutrina do evangelho. Portanto, os padrões morais do evangelho não diferem dos padrões morais da lei. Não devemos imaginar que, uma vez que aceitamos o evangelho, podemos agora repudiar a lei.




      Sem dúvida, a lei é impotente para nos salvar, e fomos libertados da condenação da lei, de modo que já não estamos “debaixo” dela nesse sentido. Mas Deus enviou seu Filho para morrer por nós e agora põe seu Espírito dentro de nós para que o justo requisito da lei possa se cumprir em nós. Não há antítese entre lei e evangelho nos padrões morais que eles ensinam; a antítese está no caminho da salvação, uma vez que a lei condena, enquanto o evangelho justifica.


    




    

      GRAÇA ABUNDANTE




      1 TIMÓTEO 1.12-14




      

        12Dou graças a Cristo Jesus, nosso Senhor, que me deu forças e me considerou fiel, designando-me para o ministério, 13a mim que anteriormente fui blasfemo, perseguidor e insolente; mas alcancei misericórdia, porque o fiz por ignorância e na minha incredulidade; 14contudo, a graça de nosso Senhor transbordou sobre mim, com a fé e o amor que estão em Cristo Jesus.


      




      Ao deixar de lado os falsos mestres e o uso indevido da lei, Paulo agora escreve sobre si mesmo e sobre o evangelho que lhe foi con­fiado. Ele reconta a história de sua conversão e comissionamento, colocando-a entre dois hinos de louvor (o segundo aparecerá no versículo 17).




      Em particular, Paulo menciona três bênçãos relacionadas. Primeiro, “dou graças a Cristo Jesus, nosso Senhor, que me deu forças”. É impressionante que ele se refira à força interior que Cristo lhe deu antes mesmo de especificar o ministério para o qual precisava ser fortalecido. Sua nomeação teria sido inconcebível sem que ele fosse equipado. Segundo, ele agradece a Cristo, que “me considerou fiel”. Isso não pode significar que Jesus Cristo confiou em Paulo porque percebeu que ele era inerentemente confiável; a aptidão ou fidelidade de Paulo se devia, antes, à força interior que lhe havia sido prometida. Terceiro, ele agradece a Cristo por “[designar-me] para o ministério”. Embora o serviço cristão assuma muitas formas, Paulo claramente se refere ao seu comissionamento como apóstolo aos gentios.




      Paulo dá mais sustância à sua ação de graças ao fazer Timóteo se lembrar do que ele havia sido, de como havia recebido miseri­córdia e do motivo pelo qual Deus havia tido misericórdia dele. Ele usa três palavras para descrever o que havia sido: “Blasfemo, perseguidor e insolente”. Talvez o apóstolo tenha a intenção de retratar uma escala ascendente do mal a partir de palavras (de blasfêmia), passando por atos (de perseguição), a pensamen­tos (de entranhada hostilidade). Quando se opôs ao evangelho, ele “o [fez] por ignorância e na minha incredulidade”. Ele não está dizendo que sua ignorância estabeleceu um direito à misericórdia de Deus (do contrário, a misericórdia já não seria misericórdia, nem a graça seria graça), mas apenas que sua oposição não era consciente e voluntariosa.




      Humanamente falando, não havia esperança para alguém tão maldoso e agressivo quanto Paulo. Mas ele não estava fora do alcance da misericórdia de Deus.




      À misericórdia Paulo acrescenta a graça, que “transbordou sobre mim”. A graça transbordou como um rio que está muito cheio, que acaba por romper suas margens e arrastar tudo o que tem pela frente. O que o rio da graça trouxe consigo não foi devastação, mas bênção, em particular “a fé e o amor que estão em Cristo Jesus”. A graça inundou com fé um coração antes cheio de incredulidade, e inundou de amor um coração antes contaminado pelo ódio. Não é de admirar que a vida de Paulo seja permeada de gratidão, não apenas por sua salvação, mas também pelo pri­vilégio de ter se tornado apóstolo de Cristo.


    




    

      UMA AFIRMAÇÃO FIEL




      1 TIMÓTEO 1.15-17




      

        15Esta afirmação é fiel e digna de toda aceitação: Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o pior. 16Mas por isso mesmo alcancei misericórdia, para que em mim, o pior dos peca­dores, Cristo Jesus demonstrasse toda a grandeza da sua paciência, usando-me como um exemplo para aqueles que nele haveriam de crer para a vida eterna. 17Ao Rei eterno, o Deus único, imortal e invisível, sejam honra e glória para todo o sempre. Amém.


      




      Paulo cita a primeira das cinco afirmações fiéis que ocorrem nas cartas pastorais. Em cada ocasião, a afirmação é concisa, quase proverbial. Talvez seja uma citação familiar de um antigo hino ou credo, ao qual Paulo dá seu próprio endosso apostólico.




      Essa “afirmação fiel” é um breve resumo do evangelho. Primeiro, o conteúdo do evangelho é verdadeiro e confiável, em distinção ao absurdo especulativo dos falsos mestres. Segundo, a oferta do evangelho é universal; merece ser aceita por todos. Terceiro, a essência do evangelho é que “Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores”. Esta declaração remete à encarnação de Cristo e à sua expiação. Quarto, a aplicação do evangelho é pessoal. A oferta universal é uma coisa; sua aceitação individual é outra.




      O que Paulo quis dizer quando se referiu a si mesmo como “o pior dos pecadores”? Ele estava tão nitidamente ciente de seus próprios pecados que não pôde conceber que alguém pudesse ser pior. Essa é a linguagem de todo pecador cuja consciência foi despertada e incomodada pelo Espírito Santo.




      Se a ignorante incredulidade de Paulo no passado foi uma das razões pelas quais Deus teve misericórdia dele, uma segunda razão estava relacionada à fé de outros no futuro, para que “Cristo Jesus demonstrasse toda a grandeza da sua paciência, usando-me como um exemplo para aqueles que nele haveriam de crer para a vida eterna”. Embora a conversão de Paulo tivesse várias características singulares, também foi um protótipo de todas as conversões subsequentes porque era uma demonstração da infinita paciência de Cristo. A conversão de Saulo de Tarso no caminho de Damasco ainda é uma fonte permanente de esperança para casos sem esperança.




      Paulo irrompe em uma doxologia espontânea na qual faz uso de algumas expressões provenientes de uma antiga forma litúrgica. Ele se dirige a Deus como “Rei”, o soberano de todas as coisas, que não apenas reina sobre a ordem natural e o processo histórico, mas também estabeleceu seu reino especial por meio de Cristo e pelo Espírito sobre seu povo redimido. O Rei divino é “eterno”, está além das flutuações do tempo. Ele é “imortal”, está além dos estragos causados pela decadência e pela morte. Ele é “invisível”, está além dos limites de todo horizonte. Ninguém viu a Deus, mas sua glória se manifesta na criação e atingiu seu apogeu no Filho encarnado. E ele é “o Deus único”. Não tem rivais. A esse grande “Rei eterno, o Deus único, imortal e invisível”, Paulo atribui o que lhe é devido: “Honra e glória para todo o sempre”. A essa doxologia, todos os cristãos podem dizer: “Amém”.


    




    

      COMBATA O BOM COMBATE E MANTENHA A FÉ




      1 TIMÓTEO 1.18-20




      

        18Timóteo, meu filho, dou-lhe esta instrução, segundo as profecias já proferidas a seu respeito, para que, seguindo-as, você combata o bom combate, 19mantendo a fé e a boa consciência que alguns rejeitaram e, por isso, naufragaram na fé. 20Entre eles estão Himeneu e Alexandre, os quais entreguei a Satanás, para que aprendam a não blasfemar.


      




      Paulo faz Timóteo se lembrar do relacionamento especial entre pai e filho que os unia e das circunstâncias de sua ordenação. Paulo não especifica o “combate”. Timóteo é chamado a “[com­bater] o bom combate”. Certamente, defender a verdade revelada de Deus contra aqueles que a negam ou a distorcem é se engajar em um combate perigoso e difícil que exige armas espirituais. Em particular, Timóteo deve “[manter] a fé e a boa consciência”.




      Timóteo possui duas coisas valiosas que deve guardar cui­dadosamente: um tesouro objetivo chamado “fé”, no sentido de fé apostólica, e um subjetivo chamado “boa consciência”. Elas precisam ser preservadas juntas, o que Himeneu e Alexandre não conseguiram fazer. Tendo deixado de lado a consciência, eles destruíram sua fé. Por outro lado, é preservando uma boa consciência que Timóteo será capaz de manter a fé. Assim, fé e conduta, convicção e consciência, o intelectual e o moral, estão intimamente ligados. Se desconsiderarmos a voz da consciência, permitindo que o pecado permaneça inconfessado e não seja abandonado, nossa fé não sobreviverá por muito tempo.




      Tão séria foi a apostasia de Himeneu e Alexandre que Paulo escreve sobre eles: “Os quais entreguei a Satanás”. Isso quase cer­tamente significa a excomunhão. Uma vez que a igreja é a morada de Deus, conclui-se que ser expulso dela é ser enviado novamente ao mundo, o habitat de Satanás. Por mais radical que seja essa punição, ela não é permanente nem irrevogável. Sua finalidade é curar, para que os transgressores “aprendam a não blasfemar”. A implicação é que, uma vez aprendida a lição, as pessoas excluídas possam ser restituídas à comunhão.




      Neste primeiro capítulo, que diz respeito ao lugar da doutrina na igreja local, Paulo dá uma valiosa instrução sobre o falso ensino. A natureza essencial desse tipo de ensino é que se trata de um desvio da verdade revelada. As consequências prejudiciais são que ele substitui a fé pela especulação e o amor pela dissensão. Sua causa fundamental é a rejeição de uma boa consciência diante de Deus. Em face de tal situação, Timóteo deve permanecer em seu posto e combater o bom combate, exterminando o erro e lutando fervorosamente pela verdade.


    




    

      GUIA PARA DISCUSSÃO




      1 TIMÓTEO 1




      

        PARA RESPONDER




        Em que situação é difícil para você praticar a verdade de Deus sendo absolutamente honesto?


      




      

        PARA ESTUDAR




        Leia 1 Timóteo 1.




        

          	Com esta primeira parte de sua carta a Timóteo, o que apren­demos sobre Paulo?





          	Quais são os falsos ensinos que Paulo mostrou a Timóteo?





          	O que os versículos 6-7 nos dizem sobre a natureza e as con­sequências do falso ensino?





          	Paulo escreve que o objetivo do verdadeiro ensino é o amor. Como a pureza, a consciência limpa e a fé se manifestam no amor?





          	Em contraste com o falso ensino, Paulo ratificou o uso correto da lei. Qual é?





          	Por que é tão importante manter a sã doutrina e refutar os falsos ensinos?





          	Contra quais falsos ensinos os cristãos precisam se guardar hoje? Identifique vários exemplos específicos.





          	Por quais dádivas Paulo expressou gratidão a Deus, e por quê?





          	Nessa passagem, Paulo oferece uma imagem “antes e depois” de si mesmo. Como você descreveria Paulo antes e depois da conversão dele?





          	Por que Cristo mostrou misericórdia a Paulo?





          	Como Paulo foi um exemplo de “toda a grandeza da sua paciência [de Cristo]”?





          	Paulo pede a Timóteo que “combata o bom combate”. Que papel a fé e uma boa consciência desempenham no engaja­mento nessa batalha?





          	Como esse combate se desenrola em sua própria vida?



        


      




      

        PARA APLICAR




        

          	Como você é um exemplo para que outros creiam em Cristo?





          	Em que áreas você precisa mudar para ser um exemplo melhor?



        




        

      


    


  




  

2 1 TIMÓTEO 2


    ADORAÇÃO E MULHERES




    

      ORE POR TODOS




      1 TIMÓTEO 2.1-2




      

        1Antes de tudo, recomendo que se façam súplicas, orações, interces­sões e ações de graças por todos os homens; 2pelos reis e por todos os que exercem autoridade, para que tenhamos uma vida tranquila e pacífica, com toda a piedade e dignidade.
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